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Rravicsnno ! Ag'ora c que voces vão ver o



'T a g a r e l a£

São nossos agen tes em  S. P au lo  os Srs. 
G u im a rã e s  Sp Gonçalves proprie tários d a  
im p o r ta n te  C H A R U T A R IA  C A R IO C A , á  
r u a  d, o Rosário  n. 9 3 .“ 0 Tagarela”, acha-se  
a h i á  ven d a  a ssim  como n a  conhecida  Con­
fe i ta r ia  . C istellões.

Tendo nós acabado com  o sy s tem a  de  
‘‘series” que h a v io m o s  ochpioclo p a ra  as 
nossas a ssig n a tu ra s , p a r tic ip a m o s ao p u ­
blico que desta  d a ta  em  d ia n te  as a ssigna -  
fu r a s  serão fe i ta s  d a  seg u in te  fo r m a  : 

C A P IT A L  E ST A D O S
Seis mezes 2$aoo I Seis mezes i$5oo
Um an.no sfooo I Um anno 6$ooo

P agam ento  Adiantado

Os nossos, a ss ig n a n tes  p o d em  m a n d a r  
r e fo rm a r  as su a s  a ssig n a tu ra s .

Toda a  correspondência deve 
gida a  Peres Junior, trav essa  do
n. 32.

ser diri- 
Ouvidor

T A G A R E L A N D O
Comecemos felicitando o município pelos p r i ­

meiros passos do Passos prefeito, que está disposto 
a endireitar esta atrofiada, embora heroica e leal ci­
dade.

Que somos bons rapazes todo o mundo e mais 
a lgumas pessoas sabiam, mas que fossemos idiotas. .. 
essa agora é nova !

Tal qualificativo veio num jornal de S. Paulo, 
indignado com uma allusão nossa sobre o caso de 
Venezuela.

Que culpa temos nós que o jornal não pesque 
patavina das coisas deste mundo Todo o mundo viu 
que a nossa allusão era contra os governos alliados e 
não contra o povo, que sempre e sempre está divor­
ciado do pensar de seus administradores.

Só o tal jornal é que s<̂  indignou com a cousa, e 
esticou a indignação até ao vestuário distinctivo dos 
bonecos, achando-o insultuoso.

Então, faça o favor de ^ c b a r  insultuoso o ves­
tuário distinctivo usado em desenhos de todos os jor- 
naes da Europa.

E vá com esta ! E guarde lá o qualificativo, pois „ 
o bom filho á casa torna.

A companhia do gaz bem merece uma lamparina ' 
por causa do seu pouco caso.

Fingindo agora activar os preparativos para a 
illuminação electrica, reduz muitos pontos da cidade 
a tréva negra e muitas casas á luz do phosphoro.

E ’ casó para  dar parabéns ao sujeito que im ­
pingiu aquillo, ou estribilhar a versalhada" que já 
publicamos :

Isso de gaz incandescente 
Põe tudo escuro como um prego 
E a gente ás vezes, de repente,
Num  encontrão, zás, tráz, nó cego,
Vae de catrambia ou quebra um d e n te . ..

Não é positivamente de vaccas gordas a época 
que atravessamos, e de accordo estão os senhores va­
queiros intimados a não exhibirem os ruminantes 
lactiferos pelas ruas da cidade.

Grave injustiça esta que os priva da agua dos 
chafarizes !'

A Carris Urbanos tinha carradas de razão em 
não gritar contra os carrinhos de mão.

O prefeito emendou em tempo pois do contrario 
não ficaria um carrinho de pé ! >

Outra limpeza da prefeitura cahiu na embroma- 
fcologia, dissolvida agora, como broma muito sem 
sal.

Bem bom.

Os donos de casas de alugar commodos andam 
escabriados com a revisão das aposentaduras, com 
medo que o raio lhes caia em casa.

Naturalmente, todos os que morajm em aposentos 
de aluguel, são aposentados. *

E as fressuras e miud^s da boiada que foram 
barradas da venda avulsa ?

Agora senhores frèssureiros, façam das tripas 
coração, que a dictadurá prefèitural é sem entranhas. 

Já  nem se póde comer á tripa forra !

Ouvida nos corredores do Tribunal :
—Então, os terrenos vão ser alienados ?
—E 1 exacto, e depois de alienados, que preço louco 

não custarão ?

E o Nuno f ic a . ..

Cumulo da delicadeza:
O D r Estéril. —Diga lá como vae a saúdinha ? 
O cliente.—Desculpe, seu Doutor, mas vae bem.

Conhecido escriptor que não prima pelo asseio da 
roupa, passava outro dia da semana retrazada pela 
porta  do Laemmert.

Um ultra-conhecido bohemio diz aos collegas :
— Consta que o homem vae cortar o cabello á 

escov inha ...
— In felizmente não lhe serve para escovar a roupa 

observa um má-lingua.

O que sabem os senhores sobre a peste bu b ô ­
nica ?

Que o Nuno fica.

O’ homem, que cara inquieta tens tu hoje !
— È ’ que tenho de pagar cem mil reis e não ha 

nem um reles nicoláo de tostão.
— Ah! é o credor quem deve estar com a cara in­

quieta. ~ - ■»

E o Nuno f ic a . ..

Podemos garantir, com bons fundamentos, que 
um quadro exposto na rua do Ouvidor, não é reclame 
á fabrica de moveis curvados do Ottoni, nem á salsa- 
parilha de Ayer.

Os doutorandos devem dar. parabéns ao sujeito 
que pintou aquillo.

E o Nuno fica !

Esses créa dos !
Ha dias disseram a um delles que o patrão cor 

tára  um a perna, na roça.
Que pechincha ! Exclamou elle, tenho de ora em 

diante, um sapato de menos para engraixar !

E  c Nuno f ic a . ..

Vae ser construído o palacio da Prefeitura. 
Esperamos que o engenhi iro não consinta a pos­

tura  de uma comenda, «omo a do cocuruto da In ten ­
dência.

Já  basta, no genero bota.______
E o Nuno fica.

N um a delegacia, das novas :
— Você é casado?
— Não, sou celibatário.
— Desde quandõT

— Que diabo de idéa foi essa de comer carne de
cavallo, seu coisa? *

— Extravagância. Quiz experimentar, e agora 
sinto as consequências: O estomago a dar voltas, a 
cabeça a andar á ro d a . . .

— Quem sabe se você comeu carne de cavallo de 
circo de cavallinhos ?

E apezar de todos os pezares, o Nuno fica.

O chefe de policia foi á Ilha Grande visitar a co- 
lonia, com grandes projectos de reforma. ' s t 1 

Sendo a colonia do nosso Rios, teremos ’ m uita  
agua da colonia, ou agua da b a r re ia . . . .

Não é exacto que o Doutor A n ís io  tenha sido 
convidado para esplicar algumas raspagens na Poli­
cia.

Com a propaganda fem enista  feita pela Gazeta de 
Noticias, é provável que o Dr. Passos, pense em en­
tregar as diversas derectorias dos serviços municipaes 
a algumas senhoras. E  o Medeiros também para con­
vencer o Prefeito do quanto é ultra-feminista, con­
cebeu já  um mandato de manutenção, que dará á luz 
se o quizerem obrigar a ir sahindo de baariga. Maior 
femenismo não é possivel !

Parece que não continuarão os contractos da 
troupe que trabalha  no Pedagogium. O novo empre- 
zarib não podendo costear, nem mesmo fiado, as soí- 
rêes que ahi se realisam com sombrinhas artistico— 
literárias, apresentará somente ao publico a bicharia 
empalhada, o que não escandalisa ninguém e fica 
mais barato.

H aja  o que houver, o Nuno fiea,

Oiçam esta; que é authentica :
No salão do Conselho Municipal, conversam ani­

madamente diversos intendentes, professoras e pro­
fessores, quando entra o trefego M. Ethereo que se 
dirige a uma senhora e pergunta-lhe:

,  — Então E .. .. -já comes feijão  pretoi
Os membros do Conselho embatucaram e um riso 

amarello percorreu os lábios de todos os espectadores.

Uma das primeiras medidas do Dr. Passos, foi 
relativa ás vaccas . .. Decididamente vamos entrar no 
período das vaccas . . .  gordas,si não voltarmos á 
vacca-fria.

E o Nuno ficíç,. . .

POR CAÜSA I)A PREFEITURA

— Queres, eu vendo leite hoje e tu  puxas o car­
rinho.

— Para que ? -
— P a ra  ganharmos a dous carrinhos.

PR IM E IR O  PECCADO
Quando a primeira lagrima cahindo 
Pisou a face da mulher primeira,
O rosto d ’ella assim ficou tão lindo,
E  Adão beijou-a de uma tal maneira,

Que anjos e thronos, pelo espaço infindo,- 
Como um a catadupa prisioneira,
As seis azas de luz e de ouro abrindo,
Rolaram n'uma esplendida carreira.

I
Alguns po asando á próxima m ontanha 
Buscavam vêr de perto os condemnados,
Da dôr, fazendo uma alegria estranha

E ante o rum or dos beijos redobrados 
Todos pediam punição tamanha 
Anciosos, mudos, trêmulos, pasmados ! . . .

Luiz  De i .fino .

Com a retirada honrosa do anno de 1902, vem a 
pello fazer o inventario dos bens que elle nos deixou.

O anno de 1902 ultimamente fallecido nasceu no 
dia primeiro de janeiro do anno passado.

Durante o,s 365 dias'de sua vida o Brasil navegou 
em m ar de rosas e esta gloriosa_ cidade do Rio de 
Janeiro passou por transformações pavorosas, che­
gando até a ser o Rio das Pedras.

O Canal do Mangue transformou-seTíum Canal 
de Veneza. O largo do Paço, que passará a largo do 
Passos não é mais largo de poças nem consulado da 
colonia syria.

Os chilenos cá vieram e deixaram como recorda­
ção a moda de chapeos do Chile de 5Í000.
V A febre amarella azulou, deixando como substi­
tu ta  a peste bubônica para gáudio do Nuno e de toda 
a parentella.

A tuberculose, graças a Liga Brasileira contra a 
dieta, só victima os conductores de bond que devido 
a ella já  não podem fazer a sua vidinha Sbcegamente.

o ” Campos Salles retirou-sc á privada, privado 
do seu alto cargo, privando de grandes benefícios to­
dos os que com elle privavam.

O Arthur Azevedo fez exhibir o seu bello Re- 
erato d'Oleo, com grande desespero dos criticos de 
torna-v 'agem, e finalmente o "Tagarela,, impoz-se 
definitivamente como o unico jornal capaz de atte- 
nuar tòdbs ps males que aftiigejn'estg • glorioso Rio, 
fazendo-o rir hebdomadariamentê. ^  ■



'T a g a r e l a S

NOMES E APPELLIDOS
(DA CARTEIRA DE UM B O H E M IO ) 

Brandão de Carvalho.
— Provavelmente deve ser a arm a de que se ser­

vem os encostados. _ ,
Pombo Furtado.
— E ’ o m e lh o r ; principalmente se em vez de

pombo, for pomba. __
Corrêa Leal. %
— E' possivel, emquanto não arrebentar.
Neves de Campos.
— E ’ muito eommum nos lugares onde cae geada. 
Pato da Rocha.
— E ’ conhecido vulgarmente por pato-d’agua. 
palie dos Santos.
— Se não for a Cova da Onça, deve ser assim á 

maneira de b u l ia . . .  de cobres adiantados.
Leite de Oliveira.
— Não pôde ser. Azeite ainda se admitte, mas,

.leite.., „
Pinto Callado.
— H a de ser diflBcil, pinto callado só morto. 
Mourdo de P inho.
— Apodrece depressa ; de màssãranduba seria 

melhor.
Couto dos Anjos.
— Deve ser agradavel, se os anjos forem papudos. 
Pimenta da Cruz.
— Isto de p im e n ta . .. só da malagueta, "(com li 

cença do Raul)
B ahia  do Nascimento.
— Fica  á entrada de Barcellona.
Dias Bastos.
— E ’ assim como uns ao pé de outros.
M anhães de Campos. _
— Devem ser magnificas, quando não forem chu­

vosas. _
Maria Ferreira.
— Provavelmente deve ser a mulher do Manoel 

ferreiro.
José Maduro.
— Quando nasceu, já  o era. E ainda hoje, verde 

em annos, é Maduro.
Gertrudes Parada.
— Quando vai, P a rad a  não fica e embora an­

dando, todos a veem Parada.
Coelho Salgado.
— Não vai. Ainda se fôr fresco. . .  
ín d io  do Brazil.
— Encontra-se com a maior facilidade, até na 

rua  do Ouvidor.
Neves Barradas.
— N unca  vi ; claras tenho visto algumas. 
Carvalho hiçoso.
— Está sempre assim, emquanto não fica murcho. 
Leitão do Prado.
— Deve ser o que chamam porco do m atto . '
Lim a Verde.
— E’ detestável; m adura ainda vai, sem sacri­

fício.
Coelho de Campos.
— Dizem que é mais saboroso do que o outro. 
Pessoa de Barros.
— Quebra facilmente, quando cae.
Rámos de Oliveira.
— E ’ o que não existem em Venezuela, segundo 

nos conta a Biblia.
Pinheiro Cardoso.
E ’ o contrario do Pinheirinho, que era macio 

Como lã de kagado antes de ser aposentado, tendo só 
8 annos de serviço.

Ribeiro do Porto.
— Deve ser muito sujo.
Rosa do Rego.
— E ’ muito apreciável, até mesmo em verso.

V.

Pelo Sr. M. W . de Castro foram nos enviadas-as 
suas lindissimas compbsiçôes musicaes Luizip i e 
Confidencias Lyricns, edil adas pela conhecida casa de 
Buschmann, Guimarães & Irmão. Agradecidos.

compensação
Sei que vives por m im . . .  E eu que só vivo 
Por ti, por teu sorrir, por tua falia ! ?
Por tu a  mão que atfaga e que apunhala 
De brando gesto ameno e vingativo !

Por teu sereno olhar, contem plativo .. .
Olhar que o bem encerra e ao mal se iguala : 
Aurora e noite I . .. Mal, dor que me estala 
O coração, e bem que o traz captivo 1

Ser eu poeta dizes que deploras 
Mas, os meus versosxguardas e decóras,
Certa, que és tú  que a musa me enriqueces 1...

— Deste prazer, porém, me desvaneço :
E ’ que se humilde e cégo te obedeço,
A tudo humilde e céga me obedeces.

Peres Junior

Todas as do­
res de dentes de- 
sapparecem em 
dois m in u to s , 
com a applicação 
d e s te  m e d ic a ­
mento de

R. Calmon
P h a r m a c i a

N. S, da Piedade
K a a  M a r q u e z  

de A b r  a n te s  n . 59

Pedim os aos nossos as­
sign a n tes m an d arem  refo r­
m a r as suas assig’n a tu ra s  
afim  de não h a v e r in te r ru ­
p ção  n a rem essa da fo lh a .

LIÇÕES DE HISTORIA
O vice-rei Bonaparte - 
Que governara a Liberia,
Declarou guerra á Sibéria 
No tempo do malazarte.
Poz as esquadras em secco 
E  depois de cem batalhas,
Comeu arroz com berta lhas 
Em casa de Frei Pacheco.

Quando Cezar da Cuinéa 
T inha o cabello cortado,
T inha sido arrematado,
O Jardim da arim athéa ;
A rainha Guilhermina 
Não gostou da transacção 
E  mandou Napoleão 
Desmanchar toda endromina.

Surgira na Tessalonica 
Em noite de lua cheia 
O Hilário <je Gouveia 
P ’ra vêr a peste birbonica ;
D. Antonio Torquem ada 
Que andava com dôr de dentes,
Prendeu-o n a  Torre e Espada 
Por ser dos inconfidentes.

Mahomet da Trebizonda 
Medico celebre e empyrico 
Foi vêr, de noite, no Lyrico,
O bailado da “ Gioconda” .
Rei de Thule , alli presente,
A’ frente o pescoço estica 
E  canta i langentemente :
Tudo passa, o Nuno fica.

^ M. Etherbo.

S p a lu s t re s ,  in te r m i t t e n tes .sezbes,m a­
le i ta s  ou m a la r ia  são  d ebe lladas  em 
tres  d ias  ao m áxim o e com um  só 
v idro  do prodig ioso  «Anti-sezonico 

de Jesus». M ais  de 18.000 cu ra s  a t te s ta m  a su a  
efficacia. U m  v idro  6$000. R u a  M arech a l  F lo r ia n o  
Peixoto , n. 108, a n t ig a  L a r g a  dè S. Joaqu im .

0  Pharol, de 1 do corrente, ntíticia que o general 
Cesario vae levantar a bandeira da revisão.

Prosa  só, o general não levanta nada, S. Ex. já  
deve estar com o mastro m uito arriado e a bandeira 
em funeral.

D’ahi póde ser, o Dr. van Ervem teve longa e 
animada conferencia com o Oscar, na porta do al­
faiate. ..

o e x ^m e  d o  l e i t e

O Medico .— O que é isso ?! Um copo d’agua ? 1 
O L e it e ir o .— O’ diabo ! Esqueci-me de botar

leite dentro !

Grandes melhoramentos pela prefeitura. O Sr. 
Dr. Passos principiou a série de suas medidas pro- 
hibindo o transito das vaccas pelas ruas. Isto n a tu ­
ralmente foi para metter figa ao seu ex-collega. 
Guerra ao leite .. . .  ou aos leiteiros.

Quem não está. de certo satisfeito com a medida 
é o general Vacca Brava, obrigado de ora em diante  
a engrossar inter muros.

CAFÉ PA PA G A IO
E ’ o mais puro e mais arom atico , o 

unico que não tém m istura  e portanto 
o mais barato a 700 rs. o kilo. Temos 
também especial manteiga Carmo do 
Rio Claro de João Evaristo de S a n t’- 
Anna, da qual somos os únicos consi­
gnatários. Esta  manteiga é a melhor 
que existe no mercado, não só pela sua 
puresae  esmerado fabrico, como por ser 
a unica que tém realmente 1/2 kilo li­
quido de manteiga, o que a torna a 
mais barata de todas.visto que as outras 
só trazem, geralmente 300 grammas, e 
de inferior qualidade 

Kecommendamol-a por isso ao publico.^
E ’ a melhor e a mais barata  das manteigas.

MARQÜES DA COSTA &  C.

42, R U A  GONÇALVES DIAS, 42

L. G0NTHIER & C.
HENRY ARVIANDO & C.—Suooeesoree

i - U I T D A . D A .  A l 3VI X S  6  7

EMPRESTÃO D IN H E IR O
S O B  P E N H O R E S A  P R A Z O  D E  I O  M E Z E S

3 e 5, R u a  Luiz Cam ões, 3 e 6
JU N T O  A EU A  DO  SA CRA M EN TO

p t  I O  I D E  J A N E I  R O

Com a devida venia do nosso collega o ’’Jornal 
do Brasil“ transcrevemos das suas columnas este 
trecho :

«O corpo do ferido desapparecia debaixo de um a 
alluvião de roupas custosas, e dos grandes almofa- 
dões emergia o rosto emoldurado por uma barba  á 
Nazareno , na qual se notava um ou outro indiscreto 
fio branco.

E  mais este pedacinho :
Nesse momento parou á porta  do aposento o Dr. 

Thomaz Coelho, medico legista da policia, que, mo­
mentos antes, mandára pedir ao enfermo para  dar 
um pulinho  até ao gabinete, afim de ser submettido a 
corpo de delicto».

Este pulinho é uma delicia !
Tínhamos o Christo do Calvario, depois veio o 

Christo de Santa Thereza, agora temos o Christo das 
farinhas I Já é .

GUARD A LIVROS — Um que dispõe de 
tempo, acceita escriptas avulsas. Quem precisar 
escreva a F e r r e i k a , nesta redacção.

\



Como seria a festa de Reis da Republica, se o Dr. Mello Móraes F ilho tivesse arranjado o seu cordão— com o pes- 
soai político. ■"

P O L IC IA  C ÍV IC A
(FU TU R A  SCENA) .

Não será indiscrjção saber se o cavalheiro é vagabundo ? 
Não.
Desordeiro ? Amigo do alheio ?
Também não.
Então faça o favor cte seu fogo se não vae com m uita pressa.

UM APOSENTADO

O ra  es ta  ! E s te  Sr. P re fe i to  e s tá  exo rb i­
tando  ! V^e-se-me ac a b a r  a sorte grande! Apo- 
sen ta ran i-m e  com o i ten ta  annos  de serviços 
sem  que eu nSo tivesse nem  oito d ias  de t r a ­
b a lh o  ! . . .
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C O R O  U N A N I M E
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G ........................
DICCIONARIO PANDEGO

' T a g a r e l a

vCJLUB P R I M O R  D A  E L E G A N C I A
Contendo definições humorísticas, philosophicas, 

satyricas, picantes, sociaes, 
políticas, «cientificas; colligidas

POR
Y a l , F i l , Al f , & Comp .

A
A m abilidade  — Taboa de salvação a que se 

agarram as moças feias.
Anotação — Pequeno commentario do leitor, 

quasi sempre deprimente para o escriptor.
A sneira  — O espirito dos outros.
A cademia — Substantivo masculino e . .. inútil.
Allemão  — Sujeito que veiu ao mundo para 

philosophar e comer queijo pôdre.
3

B a c h a r e l — Um moço que vai finalmente co­
m e ça r . . .  a aprender.

Bastilha  (a)— Prisão de Estado em que_se en­
cerravam ou tr’ora fidalgos ; e demolida pelo povo, 
indignado, sem duv ida . . .  com tal preferencia

B otequim  — Um logar em que agente vai pela 
ultima v e z . . .  todas as noites.

Beócia — Diz a mythologia que o Parnaso era 
situado na B eócia . . .  Poetas parnasianos, é a  my­
thologia que o diz. ..

B e m f eito r  — Uma pessoa que, por haver feito 
u m  obséquio, quer que o protegido seja seu escravo.

B urro  — O nosso collega official do mesmo officio.
B arro — A m a té r ia  p r im a  da carne.
Boi — Animal que devia casar-se.
B r il h a n t e  — Estrella falsificada.
B igodes — Pretesto para mostrarem se os anneis.
B a r r a  — Parte  do vestido em que navegam em 

barcações.
B ofetada  — Guardanapo dos biltres.
B a b a — Arma dos covardes.
B otinas — Luvas dos pés
B accho— Mestre de linguas; ensina a f a l a r a  

to r to  e a direito.
■ Beijo s  — Especie de bolinhos que  não alimen 

t a m . ..  mas abrem o appetite.
B esta  — Animal que  só pensa no que o pença.
B igodes — Cabellinhos que até os barbeiros res­

peitam . . .  1
Boticário  — Sujeito que deseja que niDguem 

tenha saude.
B rincar  — A ’s vezes significa fazer coisas muito 

serias 1
B istori — Balsamo de aço.
B ondade  — Doce m ania  que a experiencia cura .

, ( Continua)

f i ’UMA VALSA
Adoro-te  ! P e rd o a  ! — Eis a dose  verdade 
Desde a vez que te vi n ’um bond do C a i te te ,
Senti  de Amor,  c r u pl o perfi Jo  e s n l r t e  
O t r is te  ooração ferir-me sem pie. ade .
Lem brei-m e de e6crever-te . u m a  ca r ta ,  um b i lhe te  
E m  que te c o n fess ase  es te  ninor que me in v a i e  
Mas t* mi de teu pai  a fe ra  a u s te r id a d e  
O rancor  t r u c u le n to  e o nodoso c a ce te  !

A gora  aqui dep o n h o  o co ração  em b razas  
E ju ro - te  por Deusl se comÍ£ tu  cazas 
Serei  t  u D. Q u ixo te ,  oh m in h a  D ulcinéa  !

—Tens o meu s i m ! Tu és o m e r i  lo que eu s o n h o l . .. 
— Que v e n t u r a ! —  M H 6 ouve, a c o n d ic ç â o  im ponho  
De ficares f reguez  da casa:

A Paulioéa.

0  XAROPE DO BOSQUE
E ’ infallivel na cura  das moléstias do peito.

DEPOSITOS
DROGARIA M ALLET—Quitanda n. 35. 
DROGARIA COLOMBO—Gonçalves Diasn. 30.

Recebemos gentil convite dos bacharelandos da 
Faculdade Livre de Sciencias Jurídicas e Sociaes 
para  a solemnidade da collação do gráu a realisar-se 
am anhã no Gymnasio Racional.

Gratos pela gentileza, e especialmente á com- 
missão, composta dos srs. Joaquim Luiz Osc rio, 
Fernando Castro Azevedo e Bernardo dos Santos 
Ferraz.

Não ha exemplo. O Club Prim or da Elegancia é o que se póde chamar real mente um 
primor. N ’unca até hoje se vio cousa igual. Este importante CLUB, o mais notável nesta 
capital em roupas sob medida, em menos de 6 mezes deu aos seus innumeros freguezes 
e assignantes mais de G00 ternos de roupa, feitos sob medidà, de fazendas e forros de 1.“ 
qualidade e a contento de todos os mesmos freguezes e assignantes, pelas insignificantes 
quantias de 5$, 10$, 15$, 20$ e 30$000.

E ’ pois de toda a conveniência tomar uma assignatura n ’este acreditadissimo CLUB. 
Os sorteios são sempre feitos em presença dos assignantes e o numero uma vez premiado 
sahirá fora dos sorteios, afim de outros freguezes serem também contemplados, pois que 

l este CLUB não é permanente.
As secções compoem-se apenas de 60 socios e de 30 semanas ou sorteios. 

SERIEDADE, HONESTIDADE E CRITÉRIO. E ’ a divisa deste utilíssimo CLUB.

ALFAIATARIA FERREIRA  
52,- R Ü A  S E T E  D E  S E T E M B R O , 52

U M A  B O A  T R O Ç A
Hora crepuscular. Çpb a garôa insípida e intem­

pestiva do verão, um honesto burguez segue o cami­
nho dos penates, batendo os alentados sapatos no 
lagedo accidentado da rua, para  aquecer os pés.

A’ curta  distancia, percebe um pequenote, que, 
parado em frente a um portão afidalgado, procura 
em vão alcançar o botão da campainha.

Ora põe-se nos bicos dos pés, ora dá uns pulos 
pequenos para alcançar o apparelhm: Trabalho 
inútil. O rapazola é muito pequeno e a campainha é 
muito alta.

O burguez transeunte approxima-se :
— Quer tocar a campainha, menino ?
— Sim, senhor.
O bom homem, alma honesta e serviçal, toca for­

temente no botão electrico.

— Ah 1 AH ! Muito obrigado ...  grita o pequeno, 
a rir, pondo-se ho fresco, a bom correr.

Imaginem a cara do burguez 1
F ra D iavolo .

2o DISTRICTO  
PA R A  DEPUTADOS

Dr. Hermes da Fonseca
E

JULIO CARMO

— Eu cum pro as ordens, mas isso das vaccas 
deixarem de sahir á r u a . .. bôas !

O P A Ç O
Vão construir o Paço da Intendência 
Com puríssimo estylo e fino gosto 
Onde cada empregado no seu posto 
Sinta o cheiro do ouro e da opulência.

Não mais a triste sombra de um desgasto 
Ha de tornar lhe fúnebre a apparencià 
Nem o negro sainete da indigência 
H a  de a fome gravar em cada rosto.

Bravos ! Até que esta cidade, um dia 
E n tra  no bom caminho e põe ao pêito 
Heráldicos brazões de fidalguia.

Povo 1 Palmas batei erguendo os braços 
Si desta terra-o Passos é prefeito 
E ’ justo  que a Intendência tenha Paços 1

D .  X lQ U O T E .

E L V IR O  C A L D A S
T E IT O E I R O

T J TTL cLos mais conlieoicios e afamados 
8 3 ,  R U A  D O  R O S Á R I O ,  8 3

Na rua Sete 
e Setembro n. 
1, casa .de  C ar­
is Alberto & 
ilhos, os mais 
anhecidos pho- 
igraphos des- 
i capital,é que 
; c o n s e g u e  
bter magnifi- 
ns retratos.

r f 0 |L t ' r T t w G w i | ç n 5
s, é l

Especialidades para
meninos e meninas de

todas as idades.
Roupas brancas para

homens e senhoras.
Rouparias de cama e

mesa- , .- II v
Garantimos que os nos- ^  j

sos preços não 
têm competência 

nesta praça.

RUA DOS OURIVES. 77-B
Esquina da do Rosário

E m  frente ao i° B ara  teiro

flf

m ! a p o r

\m>
.‘ U i o fd  a

lu j i u y



L O T E R IA  E S P E R A N Ç A
EXTRACÇÕES D1ARIAS

H O J E -12:000,000 700 rs. divididos em quietos a 140 rs -  HOJE
Segunda-feira 12 do corrente 15:000,000 por 280 rs. devididos em meios 140 rs.
Terça-feira 13 do corrente 10:000,000 por 700 rs. devididos em quintos 140 rs.
Quarta feira 14 do corrente 8:000,000 por 150 rs. inteiros
QUINTA-FEIRA 15 do coriente 2 0 : 0 0 0 , 0 0 0  por 700 rs. devididos em quintos 140 rs.
Sexta-feira 16 do corrente 10:000,000 por 700 rs. devididos em quintos 140 rs.
Sabbado 17 do corrente 12:000,000 por 700 rs. devididos em quintos 140 rs.

GRANDE E EXTR AO RD IN ARI A GO TERIA
c e m  c o n t o s  i  n n « n n n  n n n  c e m  c o n t o s

INTEOR AES l U U . U U U j U U U  INTEGRAES
EXTRACÇÃO A 21 DE ABRIL DE 1903

T a g a  r e l a

FESTAS ,E GLUBS
H O D I E R N O  c l ü ç

Com um programma esplendido, mais um trium- 
pho conquistou terça-feira ultima este distincto club.

Iniciou a festa a distribuição de brinquedos a 
•diversas crianças.

A’s 9 horas, hora habitual, deu se começo á

!! P A R T E  DRAMATICA
Plano In fa llivel—Pelos amadores : D. Arminda 

Mattos, Tavora  e A. Santos.

SEGUNDA P A R T E
Um monologo, pelo menino Rubens Drumond. 
M issa Camp'd, peia Sr. A. Pires.
Duo dos Paruguas, pela senhorita  L aura  Cunha, 

e  amador Tavora.
T E R C E IR A  P A R T E

A cóipedia a Caridade, pelos meninos Candida 
i Machado e R ubens  Drumond.

-QUARTA P A R T E
Mauro, correctamente no monologo Mãe Joanna. 
Rvjbens, um bom General reformado.
Finalrsou-se esta parte com o duetto  E . . .  dur 

■ma-se.. . .  cantado por João Gabriel e a graciosa es­
trean te  Mercedes Alves Rodrigues.

Este d u e t to  ag radou  bas tan te  e foi b P ad o .  
Recitou depois admiravelmente a bella poesia 

I  Cerração no Mar o sr. Carlos Alberto, e deu fim á 
I  parte  d ra m a t ic a  a esp ir i tuosa  Comedia Lucas que r i e 
I  Lucas que chora, pelos am adores D. G uilhe rm ina  
4 Rocha, Mauro e A. Santos.

Fizeram se representar as commissões do Grêmio

Í das Estrellas, composto de senhoras ; do Club D ia ­
mantino, do Bagary Club, etc.

A toda a directoria, com especialidade ao U se­
cretario Antonio Costa, os nossos agradecimentos 
pela gentileza dispensada ao nosso representante.

Terminando, noticiamos desde já  a bella festa 
em 31 do correqte, em beneficio do amador Santos.

C L t í Ç  D O S  E S T R A f J G Ü L A D O R E S
Esteve real mente magnificentissimo  como lá di- 

á^ziam o baile á fantasia, primeiro espirro de Momo, 
í deste esplendido Club, no dia 3 do corrente.
I ' '  Bravíssimo, rapazes !

Papaina Silva Araújo
Producto  puro, superior, manipulado com rtgor 

!(rosa limpeza sem rival. Não confundam com similares 
que  vem ao mercado.

D E ro S IT O  GERAL

3 e 5 Ri)a Primeiro de j t a o  3 e 5
Enviaram-nos cartões de boas festas os estimáveis 

amigos A. Pinto & Braga, Braz Curtu , nosso bom 
» agente em Taubaté, Oscar da Cunha Machado, a 
iD irectoria  e Conselho Director do Club de Engenha- 
B ria, a redação d' A  Cidade, de S. José dos Campos,

SMario de Souza, pilhérico no seu gracioso cartão, o 
Club Braziíeiro Commercial, o Club Bibliotecário 
Acadêmico da Escola Militar do Brazil, o Dr. J. Can-

Idido Teixeira, Gaudencio Cardoso, Julio  Henriqu 
Carmo, F. R. Monteiro da Silva e o nosso- prezado 
collaborador Nazareth Menezes.

A todos agradecemos penhoradissimos.

%ASTÃ0 ilLAC
O x u r - u - i r r g x & o  X D e i x t i i s - b a

-4-4, R ua dos O urives, 4-4

Feitoscom  os 
m elhores fumos 
da Bahia.

P ed ir em to­
das as charu­
tarias.

■

Podefh bram ar a vontade 
Mas ninguém isto rebate :
Que o superior chocolate 
Não seja nesta  cidade

O do Bhering, que é divino,
E  o seu café precioso 
Marca GLOBO, superfino,
E ’ deveras saboroso !

6 2 ,  R u a  S e t e  d e  S e t e m b r o ,  6 3

Não tomaram ainda o refresco Magno, invenção 
do Maia, dos Milhazes?

Pois peçam ao Tavares dos “ Filhos da P r im a­
v era” . ali á rua U ruguayana, esquina de Thepphilo. 
Ottoni e vejam como elle tém dedo e gosto para o que 
é bom.

Desinfectante Acquilla
Com base de mercúrio, fab r i­

cado por

João José Toste Coelho ’ 

132, R u a  da Alfandega, 132

U M A
M andei  í a z e r  u m a  roupa,  
Bello  p r im o r  dos p r imores ,  
Mas,  e s tou  desesperado  
Com t a n to s  indagadores .

Não m ais  posso a n d a r  n a  r u a  
P o rq u e  sirvo  de rec lam e 
P or  to d a  a  p a r te  que  passo 
Só e n c o n t ro  quem  m e cham e :

V I C T I M A
— F a ç a  favor,  cav a lhe iro ;  
O n d e  foi fe i to  p seu te rn o  ?
— F o i  no M endonça ,  a lfa ia te . . .  
M as que  p e rg u n ta ,  que in fe rn o  I

— Onde fica esse M endonça  ?
_  N a  r u a  G oq ça lv es  Dias 
N um ero  8. Meu povo.
E' bom. e sem ca res t ia s !

SONHOS CERTOS
...... □uránieãseiiiàna

O  q u e  v a e  d a r

Farinha ROBINSON 3 8
O MELHOR 6 4

ALIMENTO i n f a n t i l

80 annos de successo 5 0
Recommendada por ceie- 00 

bridades medicas.
A ’ v e n d a  n a s  p r in c ip a e s  2 9

DoBM IfiflOOO.

CHRONICA THEATRAL
8. J o s é —Continua em franco successo, segundo 

ouvimos dizer, porque a empreza ainda não se lembrou 
de nos mandar um bi bete de entrada, a Virgem Negra, 
peça em 5 actos, traducção de Azeredo Coutinho.

Desejamos que tão cedo não saia de scena.

A estimada Companhia Dias Braga seguiu quin 
ta-feira para  S. Paulo.

Felicidades.

O distincto actor Eugênio de Magalhães, da 
Companhia Dias Braga, veio ao nosso escriptorio des­
pedir-se de nós por partir  para S. Paulo.

Abraçamol-o, desejando-lhe as venturas de que 
é merecedor.

O Brandão veio a esta Capital conferenciar cota 
a gentilíssima actriz Pepa.

Temos Empreza.

Casino  —Funcção variada. Brevemente, sensa,cio- 
naes estréas.

S O H H T O
“ Amo-te” e nesta pkrase se condensa 
Toda a m inh’alma sensibilisada,
Como numa semente abandonada 
O futuro explendor da selva ímmensa.
E és uma como estrella, que suspensa 
Ao tecto azul daesphera  illuminada,
Não deixa de brilhar sobre a escarpada 
Rocha do monte, ás plantações infensa.
Porque do alto da tua  magestade,
Aqueces, meiga, com olhar piedoso,
A minha tempestuosa mocidade.
Continua aquecel-a com carinho,
Que assim iremos, joven par formoso,
Pelo do Sonho rutiio Caminho...

J arbas L o r e t i .
Rio, Dezembro 902

ã. P. Guedes s C.
c o m

A g e n c ia  Cen tra l do L lo y d  B ra sile iro
E

EX PRESSO -BR A SIL

R u a  da A lfa n d e g a , 41
RIO DE JANEIRO

CORRESPONDÊNCIA — G. M .—  O seu- 
desenho não é de todo máu, tém coisas, mas ainda 
assim é preciso que o Sr. aprenda a desenhar. O M. 
Ethereo não é tão heiçudo como o Sr. o fez. Que 
diabo, nem tanto ! . . .

B .— Faça  outra  c o u sa . . .  Fazer versos não é 
para qualquer um. Lá porque o Fausto virou  agor^, 
poeta, não é razão para  que o Sr. teime em nos que­
rer impingir os seus sonetos que são detestáveis.

Collecionador.— Em nosso escriptorio encon­
tra rá  os numeros que precisa.

E leitor.— O nosso candidato é o Dr. Hermes.
A . V .— Nós bem sabemos que você defende o 

seu contracto  pedagógico, mas, com a bréca ! assigne 
as cartas que nos escreve, que lhe responderemos 
direito.

F E I T O S  P) O Ç o. -V ijf^ iß o c  CHffOqo!)
cqbi) e c/M ffeTfi^ro ^ cW ° r

59, R ua V isconde de Ita ú iia  59 .




